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Programa Fila Zero na Cirurgia realizou 450 mil procedimentos
desde 2023
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O programa Fila Zero na Cirurgia, lançado pela Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) em abril de 2023,
já realizou 450.505 procedimentos até 8 de outubro de 2025, sendo 413.527 ambulatoriais e 36.978
hospitalares. Foram, ao todo, 251.644 exames, 121.674 consultas e 75.311 cirurgias no período.

Só em 2025, até 8 de outubro, já foram realizados 298.946 procedimentos, sendo 172.305 exames, 92.018
consultas e 33.013 cirurgias. Ao todo, 87 municípios já aderiram ao programa, que inclui unidades públicas
de saúde municipais, unidades privadas e filantrópicas e associações que participam através de consórcios.

O tempo de espera por procedimento diminuiu de 73 dias, antes do programa, para 44 dias, depois do Fila
Zero, uma redução de 39,74%.

“O Fila Zero tem conseguido cumprir seu papel de diminuir o tempo de espera para diversos procedimentos
eletivos pelo SUS em Mato Grosso. A equipe da Secretaria trabalha para que cada vez mais prefeituras e
instituições participem do programa para que a população possa ser atendida de forma mais célere”, destacou
o secretário de Estado de Saúde, Gilberto Figueiredo.

A Secretaria Municipal de Saúde de Várzea Grande é a parceira que realizou mais procedimentos desde o
início do programa, com 131.120 executados. A Secretaria Municipal de Saúde de Cuiabá (72.303) é a
segunda no ranking, seguida pelo Consórcio Regional de Saúde Sul de Mato Grosso (Coress - 62.275),
Consórcio Público de Saúde Vale do Teles Pires (45.462) e Consórcio Intermunicipal de Saúde do Oeste de
Mato Grosso (CisoMT - 20.265).

O programa Fila Zero na Cirurgia contempla 465 procedimentos, considerando a média e alta complexidade
eletiva. Até o momento, mais de R$ 227 milhões já foram repassados aos parceiros, sendo R$ 129 milhões
para produção ambulatorial e R$ 97 milhões para atendimentos hospitalares.

Mais sobre o programa

O programa Fila Zero na Cirurgia busca reduzir a espera por procedimentos eletivos em Mato Grosso por
meio de parcerias. O Estado repassa os recursos previstos para os procedimentos contemplados pelo
programa e, desta forma, os entes parceiros se beneficiam do incentivo para aprimorar outros serviços
prestados à população.

São elegíveis para o programa as unidades públicas de saúde municipais, unidades privadas e filantrópicas,
associações denominadas como consórcios e parceiros.


